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FAMÍLIAS COM 
CASOS DE 
MICROCEFALIA 
TERÃO PRIORIDADE 
NO ‘MINHA CASA, 
MINHA VIDA’

As famílias que possuem 
crianças com microcefalia terão 
prioridade dentro do programa 
Minha Casa, Minha Vida, se-
gundo o ministro das Cidades, 
Bruno Araújo.

Ele explicou que a iniciativa 
se deve ao elevado número de 
casos de zika vírus e do surto de 
microcelafi a no Brasil.

NUBLADO, MUITAS NUVENS COM 
CURTOS PERÍODOS DE SOL.
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No primeiro semestre de 
2016, a Companhia de Gás de 
São Paulo registrou recorde 
no número de conversões de 
veículos para o Gás Natural 
Veicular com crescimento de 
113% em relação ao mesmo 
período do ano passado.

Segundo a Comgaz, a alta 
de preços dos combustíveis 
líquidos, principalmente no 
último trimestre de 2015, fez 
disparar o interesse pelo GNV 
em São Paulo. Somente en-
tre janeiro e junho, a Comgás 
anotou 3.483 conversões, um 
crescimento de 113,55% em 
relação ao acumulado no pri-
meiro semestre de 2015. Esse 
número representa 98,9% dos 
3.527 obtidos em todo o ano 
de 2015 em sua área de con-
cessão (Grande São Paulo, 
Campinas e região, Vale do 
Paraíba e Baixada Santista). 

Projeção para infl ação 2017 cai de 
5,40% para 5,30%, informa Focus

Sem Cristiano Ro-
naldo e sem Messi, 
toda a atenção do fu-
tebol nas Olimpíadas 
será direcionada a 
Neymar – que vai jogar 
com a camisa 10 da Se-
leção Brasileira – como 
vem ocorrendo desde 
2013. Em Londres, 
em 2012, quando o 
Brasil deixou o ouro 

escapar para o Méxi-
co na final, o jogador 
do Barcelona vestiu a 
11 – que este ano fica-
rá com a ‘jóia’ Gabriel 
Jesus.

Eles e outros atletas 
foram apresentados na 
Granja Comary, em Te-
resópolis, ontem, para 
iniciar preparação para 
os jogos olímpicos.

ESTUDO APONTA QUE 
PREJUÍZO É REGRA 
PARA SEDES DOS JOGOS 
OLÍMPICOS

LENTIDÃO DA JUSTIÇA 
FAZ COM QUE 
BRASILEIROS DEIXEM 
DE PROCURAR SEUS 
DIREITOS

INGRESSOS PARA SHOW 
DO SEPULTURA COMEÇAM 
A SER VENDIDOS HOJE

Número de conversões 
de GNV cresce 113%

As projeções do mercado fi nan-
ceiro para a infl ação de 2017 caí-
ram pela terceira semana seguida 
no Relatório de Mercado Focus, 
divulgado na segunda-feira, 18, 
pelo Banco Central. De acordo 
com o documento, a mediana para 
2017 saiu de 5,40% para 5,30%. 
Há um mês estava em 5,50%. Para 
o IPCA deste ano, as estimativas 
fi caram congeladas.

Não apenas as projeções do 
mercado fi nanceiro para o IPCA 
deste ano recuaram como também 
as previsões para 2018. Conforme 
abertura do Relatório de Mercado 
Focus, a mediana das estimativas 
para a infl ação de 2018 passaram 
de 4,71% na semana passada para 
4,60% agora.

Sem CR7 e Messi, estrela do 
futebol olímpico é Neymar

Os ingressos para o show 
do Sepultura, dia 28 de ju-
lho, em Taubaté, começa-
ram a ser vendidos hoje 
pelo site www.sescsp.org.

br/taubate. O grupo, fun-
dado pelos irmãos Max e 
Igor Cavalera, é o principal 
nome de banda brasileira 
no cenário internacional.

LOJAS AMERICANAS ABRE 
VAGAS PARA ESTÁGIO
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Principal atrativo é a economia proporcionada a quem usa o GNV, que chega a ser de 
53% frente à gasolina e de 50% frente ao etanol

Consumidor sente peso da infl ação durante as compras, especialmente nos supermercados
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 Apto Duplex no Centro de Pindamonhangaba (Mobiliado) Edifício Monte Verde
     3 dormitórios (sendo 2 suítes), sala 2 amb., coz., wc social, sacadas, área de 
serviço, área com churrasqueira e 2 vagas de gar., armários em todos os ambientes e 
demais mobílias. Tratar: Sr. Ricardo Henrique : 12. 99731-7512 (Horário Comercial)

LoCAção
LoCAção

Divulgação

A venda dos ingressos 
para o show da banda Se-
pultura no Sesc Taubaté 
começa nesta terça-fei-
ra, dia 19,  pelo portal do 
Sesc. A partir do dia 20, 
quarta-feira, os ingres-
sos também poderão ser 
comprados em qualquer 
unidade da instituição no 
estado de São Paulo. 

A apresentação do Se-
pultura acontecerá no dia 
28 de julho, encerrando o 
projeto Rock Rio Paraíba, 
que traz bandas represen-
tantes do rock no Vale. 
O Sepultura entra como 
convidado para fechar o 
projeto, no mês em que foi 
celebrado o Dia Mundial 
do Rock. O show terá iní-
cio às 20h30.

A Lojas Americanas 
está com vagas abertas 
para o Programa de Es-
tágio no Vale do Paraíba. 
Podem se candidatar es-
tudantes de Administra-
ção, Ciências Contábeis, 
Comunicação Social, 
Economia, Engenharia 
de Produção e Marke-
ting, com formação até 
dezembro de 2016. A 
inscrição deve ser fei-
ta pelo e-mail estagio@
lasa.com.br, colocando 

no assunto a cidade/es-
tado do candidato.

O processo seletivo 
inclui análise de cur-
rículo, provas on-line, 
entrevistas com área de 
Recursos Humanos e 
gestores. Durante o pe-
ríodo de estágio, os es-
tudantes passarão por 
vários treinamentos 
relacionados à gestão, 
como, por exemplo, pla-
nejamento, organização, 
gerenciamento de ativi-

dades de loja e liderança 
de equipe.

Com 30 horas sema-
nais, o Programa visa o 
desenvolvimento acele-
rado de jovens univer-
sitários com perfil em-
preendedor, que terão 
a oportunidade de as-
sumir a gestão de uma 
unidade de negócio ao 
final do Programa. Os 
selecionados receberão 
salário e benefícios com-
patíveis com o mercado.

O advogado Walmir 
Oliveira da Cunha, de 37 
anos, foi vítima de uma 
“carta-bomba”, ao abrir 
um embrulho em seu es-
critório em Goiânia. Com 
a detonação do explosi-
vo, perdeu três dedos das 
mãos. Ele passou por ci-
rurgia e não corre risco 

de morrer. A motivação e 
a autoria do crime ainda 
estão sendo apuradas pela 
polícia goiana e a Ordem 
dos Advogados do Brasil 
informou que vai acom-
panhar as investigações. 
Para a entidade, ataques 
a advogados são “afronta 
direta à democracia”.

O ministro das Cidades, 
Bruno Araújo, anunciou 
na quinta-feira (14) a nova 
norma do Minha Casa, 
Minha Vida que priori-
za o acesso ao programa 
às famílias que tenham 
crianças com microcefalia. 
Durante o anúncio, o mi-
nistro ressaltou a impor-
tância da nova Instrução 
Normativa do Minha Casa, 
Minha Vida.

“Neste momento em 
que o país sofre  com a 
Zika e com o surto de mi-
crocefalia, que o Minis-
tério das Cidades, dentro 

das prioridades de atendi-
mento de acesso ao Minha 
Casa, Minha Vida, na faixa 
1, passa estabelecer dentro 
das premissas   já existen-
tes  a prioridade máxima às 
famílias que tenham tido 
filhos com microcefalia”.

Ele destacou os nú-
meros apresentados pelo 
Ministério da Saúde, que 
confirma 1.687 casos de 
microcefalia. “Diante da 
gravidade da situação, o 
programa Minha Casa, 
Minha Vida irá disponibi-
lizar as unidades habita-
cionais disponíveis para 

entrega e adaptadas para 
essas famílias”, disse.

Na solenidade, o pre-
sidente Temer disse que 
uma das ações do governo 
é valorizar os programas 
sociais e lembrou que a 
maioria das mães que têm 
filhos com microcefalia 
são beneficiadas pelo pro-
grama Bolsa Família. “É 
um detalhe importantíssi-
mo privilegiar essas mães 
com filhos portadores de 
microcefalia porque pode-
mos perceber que a maio-
ria está na condição de po-
breza”, destacou. 

O ministro da Saúde, 
Ricardo Barros, explicou 
que as famílias que se en-
quadrarem na determinação 
da nova norma do MCMV, 
não precisarão do sorteio de 
escolha para serem benefi-
ciados com uma moradia.

O Ministério das Cida-
des informa que as famí-
lias que tiverem crianças 
com microcefalia deverão 
procurar a prefeitura de 
seu município para es-
clarecimento e demais 
providências para o rece-
bimento da unidade habi-
tacional.

 Os juizados de peque-
nas causas, também co-
nhecidos como juizados 
especiais, foram ideali-
zados para permitir que 
cidadãos busquem solu-
ções para seus conflitos 
cotidianos de forma rá-
pida, eficiente e gratui-
ta. Em vigor há 20 anos, 
os Juizados Especiais 
Cíveis servem para con-
ciliar, julgar e executar 
causas de menor com-
plexidade, que não exce-
da 40 salários mínimos. 

 No entanto, a lenti-
dão e a burocracia são 
o grande impedimento 
para que mais pessoas 
busquem seus direitos. 
De acordo com uma pes-
quisa realizada pelo site 
Justiça Seja Feita - que 
conecta advogados com 
usuários que precisam 
de assessoria legal -, 
43% dos brasileiros (59 
milhões) já tiveram von-
tade de dar entrada em 
uma ação no Juizado de 
Especial e não o fizeram. 
Destes, 44% afirmaram 
que uma das razões 
para a desistência foi a 
percepção de que o Jui-
zado Especial é lento.

 Já 19% alegaram que 
o procedimento para 
entrar na Justiça não é 
claro, além da burocra-
cia de todo o processo. 
A falta de conhecimento 
sobre seus direitos e a 
falta de tempo também 
foram dificuldades ci-
tadas, com 16% e 14%, 
respectivamente. 7% 
não tiveram um motivo 
concreto e 4% tiveram 
outros motivos, como o 
fato de “não acreditar 
na Justiça”, e o acordo 
com a outra parte.

 Caso todos esses bra-
sileiros tivessem reali-
zado as suas vontades e 
dado entrada em ações 
nos últimos 20 anos, o 
total de ações na histó-
ria dos Juizados Espe-
ciais seria 136.429.755 
milhões de vezes maior, 
um acréscimo médio de 

mais de 6.8 milhões de 
ações por ano. Segundo 
Rodrigo Suarez, criador 
do Justiça Seja Feita e 
coordenador da pesqui-
sa, não há dúvida de que 
a criação dos Juizados 
Especiais aproximou a 
Justiça dos brasileiros. 
“Porém, a percepção 
para a maioria deles é 
a mesma: os serviços 
públicos oferecidos pelo 
Governo, incluindo o 
sistema Judiciário, não 
atendem às expectativas 
da população”, diz.

 Justiça Seja Feita
 Com o intuito de fa-

cilitar o acesso à Jus-
tiça, Rodrigo Suarez 
desenvolveu o site jus-
ticasejafeita.com, que 
conecta usuários que 
precisam de assessoria 
legal para Juizados Es-
peciais. “Agora, os 43% 
dos brasileiros que não 
buscaram justiça tem a 
facilidade de começarem 
de casa e com a ajuda de 
um advogado”, afirma.      

 Lançado há 10 me-
ses, o site já ultrapassou 
a barreira dos 110 mil 
acessos. Além disso, conta 
com mais de 4.800 causas 
postadas e cerca de 1.000 
advogados cadastrados 
até o momento.

 Como funciona
O processo é muito 

simples. O usuário en-
tra no site e relata sua 
causa, que é postada em 
um Quadro de Causas. 
Advogados interessados 
em defender a sua cau-
sa enviam uma proposta 
de trabalho. Assim que o 
usuário aprova um orça-
mento, a relação de tra-
balho entre usuário e ad-
vogado começa. Em sua 
interface, o site oferece a 
possibilidade de o usuário 
contar em detalhes o seu 
caso e do advogado escre-
ver a petição da causa.

 Formado em Publi-
cidade, Suarez, de 34 
anos, largou o emprego 
há quase 2 anos para 
se dedicar inteiramente 

ao Justiça Seja Feita. A 
ideia de criar o site sur-
giu após uma sequência 
de “acontecimentos in-
justos”. O mais marcan-
te foi em um fim de ano 
quando viajava para 
celebrar o Natal com a 
família e, sem nenhum 
fator externo ou impre-
visto - como o mal tem-
po, a companhia aérea 
fez mudanças no voo. 
“Durante 4 horas fomos 
tratados como ‘carga’, 
inclusive sendo trans-
portados para um aero-
porto diferente. Nenhum 
dos direitos do passagei-
ro foi respeitado e o voo 
foi remarcado mais 4 ve-
zes”, conta. 

 Nas semanas seguin-
tes, Suarez entrou em 
contato com a ouvido-
ria da companhia aérea 
com a Anac (Agência 
Nacional de Aviação Ci-
vil). Tratado com indi-
ferença, resolveu buscar 
seus direitos nos juiza-
dos especiais. “Depois 
do resultado favorável à 
minha causa, fiquei ima-
ginando o prejuízo que a 
companhia aérea sofre-
ria se todos naquele voo 
tivessem feito o mesmo. 
Será que isso não a fa-
ria repensar no que fez? 
Será que não teria sido 
razão suficiente para fa-
zer o correto da próxima 
vez? Tenho certeza que 
sim”.

  Com o avanço da 
internet, o consumidor 
nunca teve tanto poder 
como na era digital. 
Através do Justiça Seja 
Feita, o cidadão ganhou 
um poderoso instru-
mento de efetivação de 
seus direitos e uma via 
eficaz para solucionar 
problemas. “O primeiro 
passo para promover 
uma mudança sociocul-
tural no Brasil é facili-
tar o acesso à justiça. 
Quanto mais cidadãos 
tiverem acesso à justiça, 
mais justo nosso país 
será”, enfatiza.

Lentidão da Justiça faz com 
que 43% dos brasileiros deixem 
de procurar seus direitos

Sesc inicia venda de ingressos 
para show do Sepultura 

Poucas são as bandas 
no mundo que influencia-
ram tantos gêneros musi-
cais quanto o Sepultura. 
Ao longo de seus 30 anos 
de existência, estes bra-
sileiros saídos de Minas 
Gerais tiveram como mar-
ca a vanguarda na música 
pesada mundial. Levando 
no repertório os gêneros 
Thrash metal, death me-
tal, black metal, groove 
metal, nu metal, hardcore 
e metalcore, a banda pri-
meiro conquistou o mun-
do para depois ser reco-
nhecida em seu próprio 
país, e,  no transcorrer das 
últimas três décadas que 
marcam a passagem de 
sua carreira, a cada nova 
geração de headbangers, 

o Sepultura se constituiu 
como referência.

Os valor da entrada é 
de R$ 9,00 para os traba-
lhadores do comércio de 
bens, serviços e turismo 
credenciados no Sesc ou 
dependentes e R$ 15,00 
para os estudantes, apo-
sentados, pessoas com 
mais de 60 anos, pessoas 
com deficiência e servi-
dores de escolas públicas 
com comprovante. Para 
os demais interessados, o 
ingresso custa R$ 30,00.

Os ingressos podem 
ser comprados online no 
dia 19 no link www.ses-
csp.org.br/taubate ou em 
qualquer unidade do Sesc 
em São Paulo a partir do 
dia 20.

Lojas Americanas tem vagas para 
estágio no Vale do Paraíba

Famílias com casos de microcefalia terão 
prioridade no Minha Casa, Minha Vida

Advogado perde 
três dedos ao abrir 
‘carta-bomba’

Banda é a mais famosa do Brasil fora do país
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A alta de preços dos 
combustíveis líquidos, 
principalmente no últi-
mo trimestre de 2015, 
fez disparar o interesse 
pelo Gás Natural Veicu-
lar (GNV) em São Paulo. 
No primeiro semestre, 
a Companhia de Gás de 
São Paulo (Comgás) re-
gistrou recorde no nú-
mero de conversões de 
veículos para o GNV na 
série histórica do perío-
do desde o ano de 2011, 
quando os números pas-
saram a ser tabulados.

Somente entre janeiro 
e junho, a Comgás ano-
tou 3.483 conversões, um 
crescimento de 113,55% 
em relação ao acumula-
do no primeiro semestre 
de 2015. Esse número 
representa 98,9% dos 
3.527 obtidos em todo o 
ano de 2015 em sua área 
de concessão (Grande 
São Paulo, Campinas e 
região, Vale do Paraíba e 
Baixada Santista). 

O principal atrativo é a 
economia proporcionada 
a quem usa o GNV, que 
chega a ser de 53% frente 
à gasolina e de 50% fren-
te ao etanol. O custo mé-
dio do quilômetro roda-
do com GNV é de R$ 0,16 
enquanto com etanol é 
de R$ 0,32 e de R$ 0,35 
com a gasolina, de acor-

do com preços uma mé-
dia dos preços registra-
dos no primeiro semestre 
pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis. 

“Isso signifi ca que, 
com R$ 50, quem roda 
opta pelo GNV consegue 
rodar 308 km, enquanto 
com gasolina esse mes-
mo valor permite percor-
rer 144 km e com o etanol 
apenas 154 km. Muitos 
motoristas profi ssionais 
e mesmo particulares 
passaram a fazer essa 
conta e estão descobrin-
do que o GNV proporcio-
na um rendimento muito 
maior por quilômetro ro-
dado”, explica o gerente 
de GNV da Comgás, Ri-
cardo Vallejo.

BÔNUS PARA 
TAXISTAS

Para incentivar a con-
versão ao GNV, a Comgás 
está com uma campanha 
que distribui um bônus 
de R$ 500,00 em GNV 
para táxis usados acima 
de 40 mil km rodados 
e o ano de fabricação 
igual ou anterior a 2015. 
A campanha é válida até 
31 de agosto. 

De acordo com esti-
mativas da Comgás, de 
todas as novas conver-
sões, 30% são feitas por 
taxistas.

Projeção para infl ação 2017 cai de 
5,40% para 5,30%, informa Focus

OITO COISAS QUE VOCÊ PRECISA SABER SOBRE O GNV

Número de conversões de GNV 
cresce 113% no primeiro semestre

1 - ECONOMIA
O GNV é comercializado em metros cúbicos enquanto o etanol e a 

gasolina são precifi cados em litros. Por isso, o que conta não é o preço 
da bomba, mas o rendimento. E o GNV proporciona um rendimento 
superior. Na comparação do custo por quilômetro rodado com o de 
combustíveis líquidos, a economia do GNV supera em média o patamar 
de 50% no Estado de São Paulo.

2 - INVESTIMENTO
O custo de uma conversão pode variar conforme a ofi cina. Atual-

mente, custa em torno de R$ 3.990 — valor pode ser fi nanciado em 
todas instaladoras. O investimento é amortizado pela economia mensal. 
Quem roda aproximadamente 2.000 km/mês, por exemplo, pode recu-
perar o valor em um ano e usufruir integralmente da economia nos anos 
seguintes.

3 - PERFORMANCE 
Com o Kit GNV de Geração 5, totalmente eletrônico, a performan-

ce do carro praticamente não é alterada — a perda de potência é de 
apenas 3%, algo imperceptível até para um piloto profi ssional. Não há 
prejuízos para o motor.

4 - MANUTENÇÃO
O Kit GNV de Geração 5 eliminou problemas como o ressecamento 

de mangueiras ou a necessidade de troca constante de velas. A partida 
do veículo é realizada pelo combustível original. Após o motor atingir a 
temperatura ideal, que gira em torno de 90ºC, o gás entra em operação. 
A manutenção segue o estabelecido no manual do veículo, sem necessi-
dade de manutenção adicional.

5 - CONVERSÃO
É fundamental fazer a conversão em uma ofi cina certifi cada pelo In-

metro. Existe um selo criado em 2007 para certifi car que as instaladoras 
de GNV atendem aos critérios de segurança, qualidade e padronização 
necessários para a instalação do sistema.  A certifi cação é realizada pelo 
Centro de Tecnologias do Gás, consórcio entre o Senai e a Petrobras.

6 - SEGURANÇA
O combustível é muito seguro. Menos infl amável que a gasolina ou 

o etanol, o GNV é mais leve que o ar e se dissipa rapidamente em caso 
de vazamento. Os equipamentos do Kit GNV Geração 5 seguem padrões 
internacionais de qualidade e segurança. O cilindro de GNV é projeta-
do com o mesmo material e normas, por exemplo, de um cilindro de 
oxigênio hospitalar.

7 - REDE DE POSTOS
A Comgás tem uma de rede de 271 postos com a opção do GNV 

em sua área de concessão (Grande São Paulo, Campinas e região, Vale 
do Paraíba e Baixada Santista). Somente no município de São Paulo são 
aproximadamente 150 postos. Existe um aplicativo para celular (IOS 
e Android) que permite encontrar o posto mais próximo de GNV, bem 
como calcular a economia em relação a outros combustíveis.

8 - MEIO AMBIENTE
Os veículos movidos a gás natural veicular reduzem a emissão de 

poluentes. O GNV emite em média 15% a menos de CO2 em relação ao 
etanol e 20% a menos na comparação com a gasolina, de acordo com 
teste homologado pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 
(Cetesb).

OITO COISAS QUE VOCÊ PRECISA SABER SOBRE O GNV

As projeções do mer-
cado fi nanceiro para a in-
fl ação do ano que vem ca-
íram pela terceira semana 
seguida no Relatório de 
Mercado Focus, divulga-
do nessa segunda-feira, 
18, pelo Banco Central. De 
acordo com o documento, 
a mediana para 2017 saiu 
de 5,40% para 5,30%. Há 
um mês estava em 5,50%. 
Para o IPCA deste ano, as 
estimativas fi caram con-
geladas.

A mediana para 2016 
fi cou estacionada em 
7,26% de uma semana 
para outra - a taxa estava 
em 7,25% quatro semanas 
atrás. A meta de infl ação 
deste e do próximo ano é 
de 4,50% com tolerância 
de 2 pontos porcentuais 
em 2016 e de 1,5 pp em 
2017 (também em 2018). 
No Relatório Trimestral 
de Infl ação de junho, o BC 
informou que projeta in-
fl ação de 4,7% para 2017 
no cenário de referência e 
de 5,5% pelo de mercado. 
Já no caso de 2016, as es-
timativas são de, respecti-
vamente, 6,9% e 7,00%.

Entre as instituições 
que mais se aproximam 
do resultado efetivo do ín-
dice no médio prazo, de-
nominadas Top 5, as me-
dianas das projeções para 
este ano continuaram em 
7,18% pela segunda vez 
consecutiva. Para 2017, 
no entanto, recuaram de 
5,39% para 5,33% Quatro 
semanas atrás, as expecta-
tivas eram de, respectiva-
mente, 7,15% e 5,30%.

Já a infl ação suavizada 
12 meses a frente voltou a 
ceder, passando de 5,83% 

para 5,70% de uma se-
mana para outra - há um 
mês, estava em 5,93%. 
Estas reduções para pra-
zos mais longos ocorrem 
apesar de as estimativas 
para os índices mensais 
mais próximas ainda es-
tarem resilientes: as de 
julho continuaram em 
0,40% (quatro semanas 
antes estavam em 0,33%). 
Para agosto, passaram 
de 0,32% para 0,31% - 
um mês antes estava em 
0,30%.

Preços administrados

Depois de uma queda 
signifi cativa na semana 
passada, o Relatório de 
Mercado Focus, não trou-
xe qualquer alteração nas 
projeções para o indicador 
dos preços administrados. 
Para este ano, a mediana 
das estimativas fi cou em 
6,70%, como no levanta-
mento anterior. Quatro 
edições atrás, estava em 
6,99%. No caso de 2017, 
a mediana das expectati-
vas continuou em 5,50%, 
onde está há dez semanas 
seguidas. Os preços admi-

nistrados foram os vilões 
da infl ação em 2015, quan-
do avançaram 18,07%. 

O BC conta com for-
te desinfl ação desse seg-
mento este ano para levar 
o IPCA para o intervalo 
de 4,5% a 6,5% em 2016. 
Nos últimos tempos, o 
dólar mais baixo também 
tem mostrado que pode 
colaborar com esse movi-
mento.

No Relatório Trimes-
tral de Infl ação (RTI) 
de junho, a taxa para os 
preços administrados em 
2016 mudou para justa-
mente 6,7%. No RTI de 
março, era de 6,1%. Na ata 
do Comitê de Política Mo-
netária (Copom) de junho, 
a estimativa era de 6,8%. 
Para 2017, a expectativa é 
de alta de 5,3% ante 5,0% 
do último RTI e da ata di-
vulgada no mês passado.

2018
Não apenas as proje-

ções do mercado fi nan-
ceiro para o IPCA de 2017 
recuaram como também 
as previsões para 2018. 
Conforme abertura do 

Relatório de Mercado 
Focus, a mediana das 
estimativas para a infl a-
ção de 2018 passaram de 
4,71% na semana passada 
para 4,60% agora. No 
fim de junho, o Conse-
lho Monetário Nacional 
(CMN) estipulou que a 
meta a ser perseguida 
pelo Banco Central da-
qui a dois anos e meio é 
4,50% com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto 
porcentual para cima ou 
para baixo - os mesmos 
parâmetros que o conse-
lho definiu para o IPCA 
de 2017. 

Já entre os economis-
tas Top 5 (médio prazo) 
da pesquisa - aqueles que 
costumam acertar mais 
as projeções - a media-
na subiu para 2018. No 
lugar da taxa de 4,50% 
apontada na semana 
passada - exatamente o 
objetivo a ser persegui-
do pelo BC, agora se vê 
uma mediana de 4,53%. 
Em todos os casos para 
2019 e 2020, a mediana 
das expectativas segue 
em 4,50%.

Mario Ângelo /Signa Press

Para o consumidor, a maior vantagem é a economia

Apesar de baixa na projeção de infl ação, consumidor ainda tem motivo para temer
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MUNICÍPIO DE PINDAMONHANGABA
AUTO DE INFRAÇÃO
NOT 285/2016 – SFP

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica Ewe Veículos Ltda ME, 
proprietária do veículo com placa CTK1263 a comparecer ao Setor de Fiscalização 
de Pedágio para quitar os débitos referentes às evasões cometidas na praça de 
pedágio da Estrada do Atanázio, no período de março a junho de 2015. Ressaltamos 
que o proprietário tem 5 dias para justificar as evasões a partir da publicação nesse 
jornal, conforme previsto no art. 6º no Decreto Municipal 4802/2012.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
3ª VARA CÍVEL3ª VARA CÍVELALCIDES RAMOS NOGUEIRA,
7803ª VARA CÍVEL3ª VARA CÍVEL3ª VARA CÍVEL3ª VARA
CÍVELCOMARCA DE PINDAMONHANGABA
FORO DE PINDAMONHANGABA
3ª VARA CÍVEL
Alcides Ramos Nogueira, 780, ., Real Ville - CEP 12421-010, Fone: (12)
3643-2784, Pindamonhangaba-SP - E-mail: pinda3cv@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0007526-61.2011.8.26.0445
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Ordinária
Requerente: Valdir Francisco de Souza

3ª Vara Cível3ª Vara Cível
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião,
PROCESSO Nº 0007526-61.2011.8.26.0445

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro de Pindamonhangaba, Estado de São
Paulo, Dr(a). Hélio Aparecido Ferreira de Sena, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER a(o)s sucessores de ADHEMAR MUASSAB, OSWALDO MUASSAB, FELÍCIO
MUASSAB, MIGUEL MUASSAB, CONSTANTINO MUASSAB e MARIA JOSÉ SOARES,
bem como dos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus
cônjuges e/ou sucessores, que Valdir Francisco de Souza ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO,
visando usucapião do imóvel localizado no lote 69 da quadra 73 do loteamento denominado
Jardim Imperial, situado nesta cidade de Pindamonhangaba/SP, devidamente descrito na planta de
fls. 32 e memorial descritivo de fls.50, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando
em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15
(quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o réu será
considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato,
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de
Pindamonhangaba, aos 21 de junho de 2016.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006,
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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CITAÇÃO _2 COL POR 11 CM

CONVOCAÇÃO - 6ª REUNIÃO ORDINÁRIA 2016

         Ficam as senhoras conselheiras e os senhores conselheiros titulares e suplentes do Conselho 
Municipal de Defesa do Meio Ambiente - CONDEMA, convocados a comparecer, na data e local 
abaixo, para a realização da “6ª Reunião ordinária de 2016”, cuja pauta vem a seguir:
 
Utilização de recurso do FUNDEMA
Questionário: dificuldades e avanços do Conselho de Meio Ambiente
Avaliação da visita técnica a Usina Isabel feita pelo Diretor de Meio Ambiente
Ações Dia da Árvore
  
 
Dia:     19/07/2016 (terça-feira)
Horário: 14h30 (quatorze e trinta)
Primeira chamada: 14:30
Segunda chamada: 14:45
 
 
Local: AUDITÓRIO DA PREFEITURA MUNICIPAL
Av. Nossa Senhora do Bom Sucesso, 1400
 

José Luiz de Carvalho
Presidente Interino

















             
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  



  



  
 



LICENÇA DA CETESB

SEAL LACRES INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE LACRES LTDA - EPP torna público 
que recebeu da CETESB a Licença Prévia e de Instalação N° 3000920 e requereu a 
Licença de Operação para Selos de segurança de material plástico; fabricação de à 
Rua Bolívia, Nº 101, Parque das Nações, CEP 12420-480, Pindamonhangaba - SP.

P O R T A R I A   Nº 37/ 2016

Designar o servidor Robson Luis Monteiro para o 
emprego de Diretor de Administração     
____________________________

A CÂMARA DE VEREADORES DE PINDAMONHANGABA ,  usando das atribuições
que lhe são conferidas pelo inciso VII, do artigo 23 da Lei Orgânica Municipal, por esta Portaria
RESOLVE:

Art 1º  –  Designar  o servidor  ROBSON LUIS MONTEIRO, Chefe de Comunicação  para  o
emprego  em  comissão  de  Diretor  de  Administração  da  Câmara  de  Pindamonhangaba,  em
substituição ao Senhor Marcelo Heleodoro da Silva, durante seu período de férias, de 18 de julho
a 06 de agosto de 2016.

Art.  2º - Esta  Portaria  entra  em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  revogadas  as
disposições em contrário.

Pindamonhangaba, 15 de julho de 2016.

Vereador FELIPE CÉSAR

      Presidente

Vereador CARLOS EDUARDO-MAGRÃO       Vereador JANIO ARDITO LERARIO
       1 º Vice-Presidente                              2º  Vice-Presidente 

  Vereador RODERLEY MIOTTO                                Vereador ANTONIO ALVES DA SILVA
                   1° Secretário                                    2° Secretário                                  

  

Publicada no D A.
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Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Edital de Notificação

Controle 213/16

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica Sr (a) UMBELINA PEREIRA 
AZEREDO, responsável pelo imóvel situado a AVENIDA RODRIGO SILVA 
ARAUJO, S/N (324) bairro SANTA CECILIA, inscrito no município sob as sigla SE 
12.05.02.002.000, Quadra E - Lote 06/07/08 para que efetue a limpeza do referido 
imóvel no prazo de 07 dias e retire toda a sujeira/entulho decorrente da limpeza, 
do local, a contar da data desta publicação.  Em atendimento e conformidade com 
o artigo 32º da Lei 1.411 de 10/10/1974 c/c artigo 1º da Lei 2490 de 06/11/1990, 
alterada pela Lei 5379 de 26/04/2012 artigo 1º item I. 
OBS: Por se tratar de um problema de saúde pública, embasado em parecer jurídico, 
caso a limpeza não seja realizada conforme prazo de sete dias, a entrada no local 
para a realização da mesma será forçada, arcando o proprietário com o ônus da 
multa e do serviço.

Rosana da Silva Monteiro
Diretora do Departamento de Administração

LICENÇA DA CETESB

COSMETAL IND. E COM. IMP. E EXP. DE PRODUTOS SIDERÚRGICOS LTDA. 
torna público que recebeu da CETESB a Renovação da Licença de Operação N° 
3005280, válida até 14/07/2018, para Laminados planos de aço, n.e; produção de 
à ESTRADA DO ATANAZIO, 351, JD PADRE RODOLFO, PINDAMONHANGABA.

RETIFICAÇÃO DA PORTARIA Nº 35/2016.

Nomeia Assessoria Parlamentar

O presente instrumento tem por finalidade retificar a Portaria nº 35/2016.

Onde se lê:

Art 1º -  Nomear os servidores abaixo, para o emprego em comissão  de Assessor Parlamentar

do quadro de pessoal  em comissão da Câmara de  Vereadores de  Pindamonhangaba,  em  1º de

julho de 2016, a saber:

- Talita Cristina Marques Teodoro.

Leia-se:

Art 1º -  Nomear os servidores abaixo, para o emprego em comissão  de Assessor Parlamentar

do quadro de pessoal  em comissão da Câmara de  Vereadores de  Pindamonhangaba,  em  1º de

julho de 2016, a saber:

- Talita Cristina Teodoro de Matos.

Pindamonhangaba, 14 de julho de 2016.

Vereador FELIPE CÉSAR
Presidente
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CONSELHO MUNICIPAL DE PARTICIPAÇÃO E DESENVOLVIMENTO  
DA COMUNIDADE NEGRA DE PINDAMONHANGABA 

 

TRAVESSA RUI BARBOSA, 37, CENTRO, PINDAMONHANGABA/SP 
CONTATOS: FONE: (12) 3642.7447 – EMAIL: comunidadenegra@pindamonhangaba.sp.gov.br  

 

 

CONVOCAÇÃO DA 6° REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2016 
 

Ficam convocados todos os conselheiros municipais do Conselho Municipal de 

Participação e Desenvolvimento da Comunidade Negra de Pindamonhangaba e demais 

interessados para a 6ª Reunião Ordinária, a saber: 

 

Data:  28/07/2016 – quinta-feira 

Horário:  18 horas 

Local:   Auditório da Prefeitura Municipal  

 

Pauta: 

 Plano de Ação do Conselho Municipal de Participação e Desenvolvimento da 

Comunidade Negra – CMPDCN para 2017. 

 

 

 

Observação:  

Reunião aberta ao público. Os Conselheiros que não puderem comparecer deverão enviar a 

justificativa ao email: comunidadenegra@pindamonhangaba.sp.gov.br   

 

                       

Antonio Rogério Lemes de Souza (Pai Rogério) 

Presidente do CMPDCN 

 

Edital de Convocação 
Assembleia Geral Extraordinária 

Associação Residencial Reserva Bom Sucesso,  
 

Ficam os senhores Associados da Associação Residencial Reserva Bom 

Sucesso, sito a Rua Japão, s/nº, Loteamento Granja Saito, Quadra 02 Lote 

01 – Parque das Nações - Pindamonhangaba – SP, convocados para a 

Assembleia Geral Extraordinária, a se realizar em 27/07/2016, no Salão de 

Festas da Associação, às 19:00h em primeira convocação, com no mínimo 

1/5 dos Associados presentes e as 19:30h com qualquer número de 

presentes, para votar e deliberar sobre o quanto segue: 

 

1- Eleição para nova Diretoria Executiva; 
2- Análise de Orçamento e Aprovação de Contratação de Empresa 

de Segurança: 
- Security Master; 
- Alvo Segurança Especial; 

- Seg Vap Segurança Patrimonial e 

- Blindada Zeladoria Patrimonial. 

 
 
 
Observações de acordo com o Estatuto Social: 
 

• É lícito aos Associados se fazerem representar nesta Assembleia por procuradores, 
munidos com procurações específicas e com firma reconhecida das assinaturas; 
 

• Sugerimos que a Inscrição das chapas e/ou Inscrição individual para as funções: 
Diretor Presidente, Diretor Vice-Presidente, Diretor Tesoureiro, Diretor Secretário e 
Diretor Social ocorram até o dia 18/07/2016. Essa Diretoria Executiva a ser eleita 
representará a Associação até Abril/2017. 

 
 

ASSEMBLEIAS – POR QUÊ PARTICIPAR? 
 
As decisões tomadas em Assembleia são soberanas, ou seja, valem para todos os Associados;  
Participando da Assembleia, você tem voz sobre as decisões e também evita que elas sejam 
tomadas por um pequeno grupo de moradores; 
Os Associados ausentes de votações ficam submetidos ao que foi decidido; 
Você participa com suas opiniões que, certamente, trarão benefícios ao seu Loteamento. 
 

 
 
 

 

Associação Residencial Reserva Bom Sucesso             11/07/2016   

Cesar Haiachi 

Presidente do Conselho Deliberativo 

*** EDITAL ***

Encontram-se abertos no Depto. de Licitações e Compras, sito na Av. N. 
Sra. do Bom Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do Cardoso:

PREGÃO REGISTRO DE PREÇO Nº. 110/2016 (PMP 12043/2016) – 
reabertura 
Para “aquisição de sucos e refrigerantes para atender a Secretaria de 
Educação para cursos, oficinas e reuniões”, com entrega dos envelopes 
dia 03/08/16 às 08h e início da sessão às 08h30. 

PREGÃO Nº. 133/2016 (PMP 13963/2016) – reabertura 
Para “contratação de empresa especializada em processamento de roupa 
hospitalar, constituindo-se de lavagem (incluindo umectação, quando 
necessária), centrifugação, secagem, dobragem, embalagem e reparo 
de rouparia, pelo período de 12 meses”, com entrega dos envelopes dia 
01/08/16 às 08h e início da sessão às 08h30. 

PREGÃO Nº. 177/2016 (PMP 18005/2016) – reabertura 
Para “contratação de instituição financeira para processamento de folha 
de pagamento dos servidores da Prefeitura, aposentados e pensionistas 
do Fundo de Previdência (FPMP), através de créditos em ‘conta salário’ 
e/ou ‘conta corrente’, com exclusividade, pelo período de 60 meses”, com 
entrega dos envelopes dia 29/07/16 às 08h e início da sessão às 08h30. 

PREGÃO REGISTRO DE PREÇO Nº. 179/2016 (PMP 18065/2016) 
Para “aquisição de ventiladores para atender aos alunos e funcionários da 
Rede Municipal de Ensino”, com entrega dos envelopes dia 04/08/16 às 
14h e início da sessão às 14h30. 

PREGÃO Nº. 180/2016 (PMP 18067/2016) 
Para “aquisição de medicamentos”, com entrega dos envelopes dia 
02/08/16 às 14h e início da sessão às 14h30. 

PREGÃO Nº. 182/2016 (PMP 18069/2016) 
Para “contratação de empresa especializada na realização de exames 
de eletroencefalograma sem sono induzido e com sono induzido; com 
fornecimento de mão de obra, dentro do município de Pindamonhangaba/
SP pelo período de 12 meses”, com entrega dos envelopes dia 03/08/16 às 
08h e início da sessão às 08h30. 

PREGÃO REGISTRO DE PREÇO Nº. 185/2016 (PMP 18327/2016) 
Para “aquisição de gêneros alimentícios perecíveis – carnes para 
alimentação escolar, conforme termo de referência”, com entrega dos 
envelopes dia 01/08/16 às 14h e início da sessão às 14h30. 

Os editais estarão disponíveis no site www.pindamonhangaba.sp.gov.br. 
Maiores informações no endereço acima das 8h às 17h ou através do tel.: 
(12) 3644-5600. 

*** CONTRATO ***

PREGÃO Nº. 046/2016 (PMP 7681/2016) 
Foi firmado o contrato 143/2016, datado de 28/06/2016, para “aquisição 
de cestos de lixo, espelhos, cabideiros e escadas destinados à montagem 
do CEU (Centro de Artes e Esportes Unificado) de Pindamonhangaba/SP”, 
no valor de R$ 7.996,00, vigente por 06 meses. Assina pela contratante 
e como gestora do contrato a Sra Maria Aparecida Pedroso Rocha Pena, 
e pela contratada, empresa Marfmoveis Ltda EPP, o Sr Nelson Eduardo 
Lenzi de Lemos. 

PREGÃO Nº. 066/2016 (PMP 9149/2016) 
Foi firmado o contrato 122/2016, datado de 23/05/2016, para “aquisição 
de equipamentos de informática (microcomputadores, impressoras, tela de 
projeção e data show) para o CRAS – Centro de Referência em Assistência 
Social e CEU – Centro de Artes e Esporte Unificados”, no valor de R$ 
4.120,00, vigente por 12 meses. Assina pela contratante e como gestoras 
do contrato a Sra Maria Aparecida Pedroso Rocha Pena, e Sra Sandra 
Maria Carneiro Tutihashi, e pela contratada, empresa Entek Equipamentos 
Taubaté Ltda, Rita de Cassia Moreira da Silva Cortez. 
Foi firmado contrato 123/2016, datado de 23/05/2016, para “aquisição de 
equipamentos de informática (microcomputadores, impressoras, tela de 
projeção e data show) para o CRAS – Centro de Referência em Assistência 
Social e CEU – Centro de Artes e Esporte Unificados”, no valor de R$ 
83.853,00, vigente por 12 meses. Assina pela contratante e como gestoras 
do contrato a Sra Maria Aparecida Pedroso Rocha Pena, e Sra Sandra 
Maria Carneiro Tutihashi, e pela contratada, empresa Suprinet Suprimentos 
para Informática Ltda EPP, o Sr Ricardo Gonçalves Bonfanti. 

PREGÃO Nº. 129/2016 (PMP 13398/2016) 
Foi firmado o contrato 155/2016, datado de 29/06/2016, para “contratação 
de empresa para realização de oficinas de capacitação para os beneficiários 
dos programas sociais do CRAS e CREAS”, no valor de R$ 3.267,00, 
vigente por 07 meses. Assina pela contratante e como gestora do contrato 
a Sra Maristela Luzia, e pela contratada, empresa Entek Cursos Livres 
Ltda, o Sr Ismael Fernandes Vieira. 
Foi firmado o contrato 156/2016, datado de 29/06/2016, para “contratação 
de empresa para realização de oficinas de capacitação para os beneficiários 
dos programas sociais do CRAS e CREAS”, no valor de R$ 3.260,00, 
vigente por 07 meses. Assina pela contratante e como gestora do contrato 
a Sra Maristela Luzia, e pela contratada, empresa MRS da Silva e Cia Ltda, 
o Sr Ricardo Soares da Silva. 

PREGÃO Nº. 134/2016 (PMP 13965/2016) 
Foi firmado o contrato 168/2016, datado de 12/07/2016, para “contratação 
de empresa especializada em fornecimento de equipamentos e materiais 
necessários com mão de obra inclusa, para a execução do serviço de 
instalação de rede estruturada e central telefônica na nova unidade do 

Almoxarifado da Saúde e da Farmácia Municipal”, no valor de R$ 21.220,00, 
vigente por 12 meses. Assina pela contratante e como gestora do contrato a 
Sra Sandra Maria Carneiro Tutihashi, e pela contratada, empresa Fonevale 
Telecomunicações Ltda EPP, o Sr Laurindo Pereira Benevides. 

*** AUTORIZAÇÃO DE FORNECIMENTO / SERVIÇO ***

PREGÃO Nº. 095/2016 (PMP 10421/2016) 
Na licitação supra, que cuida de “aquisição de ferragens e ferramentas 
para uso nas obras e manutenção diversas executadas no Distrito de 
Moreira César”, foram emitidas a autorização 1103/2016, de 11/07/2016, 
no valor de R$ 6.896,13, em favor de JCB Materiais Ltda ME; autorização 
1104/2016, de 11/07/2016, no valor de R$ 37.034,10, em favor de Martini 
Comércio e Importação Ltda; autorização 1105/2016, de 11/07/2016, no 
valor de R$ 15.975,50, em favor de Raul Rabello Neto EPP; autorização 
1106/2016, de 11/07/2016, no valor de R$ 6.208,24, em favor de Thiplan 
Comercial Ltda; autorização 1107/2016, de 11/07/2016, no valor de R$ 
8.925,78, em favor de Unimaquinas Ferramentas e Equipamentos EIRELI 
ME. 

PREGÃO Nº. 101/2016 (PMP 11271/2016) 
Na licitação supra, que cuida de “aquisição de material de enfermagem 
(consumo) para atender as Unidades de Saúde do Município”, foram 
emitidas a autorização 885/2016, de 13/06/2016, no valor de R$ 6.748,80, 
em favor de R$ Cirúrgica Fernandes Comércio de Materiais Cirúrgicos 
Hospitalares Sociedade Limitada; autorização 886/2016, de 13/06/2016, 
no valor de R$ 4.969,80, em favor de R$ Cirúrgica São José Ltda; 
autorização 1037/2016, de 13/06/2016, no valor de R$ 10.699,50, em favor 
de Alexandre A Souza ME. 

PREGÃO Nº. 124/2016 (PMP 13393/2016) 
Na licitação supra, que cuida de “aquisição de material esportivo para 
atender a implantação do projeto ‘Ceu das Artes’ em Moreira César”, 
foram emitidas a autorização 1074/2016, de 06/07/2016, no valor de R$ 
10.872,11, em favor de Alcides Barbosa Junior & Cia Ltda ME; autorização 
1075/2016, de 06/07/2016, no valor de R$ 2.364,58, em favor de Rodrigo 
Tolosa Rico ME. 

*** ADITAMENTO ***

PREGÃO Nº. 147/2012 (PMP 15297/2012) 
Foi firmado o aditamento 01/2016, datado de 21/06/2016, ao contrato 
145/2012, que cuida de “contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços de atendimento pré-hospitalar em ambulância 
de suporte básico – tipo ‘b’, com equipe multiprofissional composta por 
telefonista, motorista e enfermeiro (a), pelo período de 12 (doze) meses”, 
para prorrogação até 21/10/2016. Assina pela contratante a Sra Maristela 
Luzia, e pela contratada, empresa Pronto Vida Emergências Médicas Ltda, 
o Sr Fabiano Bazzo da Silva. 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
PUBLICIDADE DOS PROCESSOS DE LICITAÇÃO

As centrais sindicais 
se reunirão nesta ter-
ça-feira, 19, em frente à 
sede do Banco Central 
na Avenida Paulista, na 
região central de São 
Paulo, para protestar 
contra o atual patamar 
dos juros. 

A mobilização reu-
nirá Força Sindical, 
Central Única dos 
Trabalhadores, União 
Geral dos Trabalha-
dores, Nova Central, 
Central dos Sindicatos 
Brasileiros e Central 
dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras do 
Brasil. O ato aconte-
cerá no primeiro dia 

Centrais sindicais farão 
protesto em São Paulo 
contra juros altos hoje

da reunião do Comitê 
de Política Monetária 
(Copom). O “Protesto 
contra os juros altos”, 
nome dado à mobili-
zação hoje, terá início 
às 10h.

A decisão sobre os 
juros será anuncia-
da na quarta-feira, a 
partir das 18h, assim 
que terminar a reu-
nião de dois dias onde 
é definido o futuro da 
taxa Selic. O encontro 
dos diretores do BC, 
na quarta-feira, 20, 
terá início às 14h30. 
A taxa Selic está atu-
almente em 14,25% 
ao ano.

Quatro pessoas desapa-
receram na Serra do Mar 
na noite desse domingo, 17, 
durante uma trilha em di-

reção à Cachoeira da Torre, 
em São Bernardo do Cam-
po, no ABC Paulista. 

O Corpo de Bombeiros 

informou que recebeu cha-
mado por volta das 20 ho-
ras, foi até o local mas não 
localizou ninguém. Na ma-

nhã dessa segunda-feira, 
18, duas viaturas retorna-
ram à região para dar con-
tinuidade às buscas.

Quatro pessoas desaparecem 
durante trilha na serra do mar

A Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) re-
comenda que, para agili-
zar o embarque e evitar 
transtornos, os passagei-
ros cheguem ao embarque 

Anac recomenda que passageiros 
cheguem com 2 horas de antecedência

com duas horas de ante-
cedência e sugere que no-
tebooks, cintos, relógios e 
outros objetos metálicos 
sejam retirados antecipa-
damente da bagagem de 

mão, antes da passagem 
pelo pórtico de raio-X.

A Anac disse ainda la-
mentar os transtornos 
verificados nessa segun-
da-feira, 18, em alguns 

aeroportos do País em 
função do início dos no-
vos procedimentos de 
inspeção de segurança de 
passageiros e bagagens 
para embarque em voos 

domésticos. O órgão regu-
lador pede a compreensão 
dos passageiros impac-
tados, ressaltando que a 
adoção das medidas tem 
como objetivo “zelar pela 
segurança de todos os 
passageiros e seus fami-
liares no transporte aéreo 
brasileiro”.

Os procedimentos 
iniciados nesta segunda 
para os voos domésti-
cos incluem a revista de 
passageiros para o aces-
so às áreas restritas dos 
aeroportos (de embar-
que, pista e aeronaves) 
e a inspeção de baga-

gens, o que gerou filas e 
discussões entre passa-
geiros em alguns dos ae-
roportos de maior mo-
vimento do país, como 
o Santos Dumont, no 
Rio de Janeiro, e Congo-
nhas, em São Paulo.

“Nesse período de fé-
rias e com a proximidade 
dos Jogos Olímpicos, a 
demanda pelo transporte 
aéreo naturalmente au-
mentará, o que exige or-
ganização maior dos ope-
radores aeroportuários 
e companhias aéreas e a 
colaboração dos passagei-
ros”, diz a Anac.
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Tribuna do Norte
jogos olímpicos
pindamonhangaba

Liderada por Neymar, seleção 
olímpica se apresenta em Teresópolis

Com Neymar como principal 
estrela e também esperança, a 
seleção olímpica deu início de 
forma efetiva na segunda-feira à 
caminhada para tentar, nos Jo-
gos do Rio, a inédita medalha de 
ouro no futebol. O grupo de 18 

Estudo aponta que prejuízo é regra para sedes dos Jogos Olímpicos
Orçamentos estourados, pre-

visões de ganho furadas, déficit e 
corrupção. Nos últimos 30 anos, 
a organização de Jogos Olímpicos 
deixou para as cidades sedes um 
legado econômico bem diferente 
das promessas feitas por seus 
organizadores. Salvo no caso de 
Los Angeles, em 1984 e Barcelona, 
em 1992, todas as demais sedes 
constataram que os supostos 
benefícios anunciados jamais se 
concretizaram. 

Isso é o que revela um amplo e 
detalhado estudo publicado pelos 
economistas americanos, Robert 
A. Baade, da Lake Forest College 
de Illinois, e Victor Matheson, 
do College of the Holy Cross, de 
Worcester nos Estados Unidos. 
Publicado no Journal of Econo-
mic Perspectives da prestigiosa 
American Economic Association, 
o levantamento desmistifica os re-
sultados econômicos do movimen-
to olímpico e alerta para a falên-
cia que o modelo representa para 
quem realiza um evento. Segundo 
eles, é mais fácil um atleta ganhar 
a medalha de ouro na Olimpíada 
que o evento dar lucros para os 
anfitriões. 

“A esmagadora conclusão é 
de que, na maioria dos casos, a 
Olimpíada é uma proposta que 
gera perdas para a cidade-sede”, 
alerta o estudo, apontando que 
os raros casos de benefícios são 
registrados “sob condições muito 
específicas e incomuns”. 

Os economistas também che-
gam à constatação de que “o custo
-benefício é pior para cidades em 
países em desenvolvimento que 
nos países do mundo industria-
lizado” e que, da forma que hoje 
é conduzida, a “Olimpíada não 
é economicamente viável para a 
maioria das cidades”.

Se existem vários motivos para 
essa constatação, o estudo indica 
que os principais fatores são os 
custos elevados para as instala-
ções esportivas, os pagamentos 
que precisam ser feitos ao COI, 
uma administração de má quali-
dade, corrupção e as expectativas 
“irreais” de ganhos futuros. 

Se não bastasse, o documento 
mostra como “de forma consis-
tente”, todas os Jogos superam 

 

1 - Fernando Prass (goleiro)
2 - Zeca (lat.-direito e lat.-esquerdo)
3 - Rodrigo Caio (zagueiro-volante)
4 - Marquinhos (zagueiro)
5 - Renato Augusto (meia)
6 - Douglas Santos (lat.-esquerdo)
7 - Luan (atacante)
8 - Rafinha (meia-lateral)
9 - Gabriel (atacante)
10 - Neymar (atacante)

11 - Gabriel Jesus (atacante)
12 - Walace (volante)
13 - William (lateral-direito)
14 - Luan Garcia (zagueiro)
15 - Rodrigo Dourado (volante)
16 - Thiago Maia (volante)
17 - Felipe Anderson (meia)
18 - Uilson (goleiro)
 
SUPLENTES
 
19 - Gustavo Henrique (zagueiro)
20 - Valdivia (atacante)
21 - Felipe Vizeu (atacante)
22 - Jean (goleiro)

Veja abaixo a lista 
enviada pela CBF à Fifa:

Micale descarta a possibilida-
de de os jogadores apresentarem 
desgaste físico que comprometa 
o desempenho da Olimpíada - 
uma das desculpas usadas pe-
los técnicos que comandavam 
a seleção principal para tentar 
justificar os fracassos na Copa 
do Mundo de 2014 e nas Copas 
América de 2015 e 2016.

O treinador lembra que a 
maioria dos atletas está no meio 
do campeonato por seus times. 

“É um bom nível até de treina-
mento, porque não é nem no 
começo e nem está no final (de 
temporada)”, disse ao jornal O 
Estado de S. Paulo. “Os que vêm 
de fora estão voltando de férias, 
então a gente vai ter de tomar 
um cuidado para individualizar 
a preparação e tentar equacio-
nar isso a um padrão mínimo 
para queesse grupo mantenha 
um nível parecido para a com-
petição.”

jogadores convocados pelo téc-
nico Rogério Micale se apresen-
tou na Granja Comary, local da 
primeira fase de treinamentos. 
Serão 10 dias de preparação em 
Teresópolis (RJ) e um amistoso 
contra o Japão, dia 30 em Goi-

ânia, antes da estreia em 4 de 
agosto, contra a África do Sul, 
em Brasília.

A reunião do grupo olímpico 
marca também o início do perío-
do em que os times do País fica-
rão sem os jogadores convocados 
por Micale por até seis rodadas 
do Campeonato Brasileiro - e 
alguns também da Copa do Bra-
sil, como o Santos, que não terá 
Zeca, Thiago Maia e Gabriel Bar-
bosa no duelo contra o Gama, o 
de ida na quarta-feira.

Dos 18 selecionados, 13 atu-
am no país. Entre os jogadores 
que atuam no exterior, apenas 
Renato Augusto, do Beijing 
Gouan chinês estava em ativida-
de. Os outros virão de período 
de férias Neymar, por exemplo, 
passou os últimos dias envolvi-
do com compromissos com pa-
trocinadores e participação em 
programas de TV. Mas voltou a 
treinar fisicamente há cerca de 
dez dias, para começar a read-
quirir a forma física.

Prata em Londres, Neymar quer finalmente ser 
protagonista com a Seleção Brasileira

seus orçamentos originais. “Entre 
1968 e 2012, todos os Jogos 
terminaram custando mais que 
originalmente estimado”, aler-
tou. Em média, essa inflação é de 
150%. Mas, no caso de Montreal 
em 1976 e Sarajevo, sede dos 
Jogos de Inverno de 1984, o preço 
final foi dez vezes superior aos 
planos iniciais.

Mesmo em Londres, em 2012, 
uma manobra midiática tentou 
mostrar que o valor ficou abaixo 
do estimado. Mas abandonan-
do previsões feitas durante a 
candidatura. Em 2005, quan-
do a cidade obteve o direito de 
sediar o evento, o orçamento 
era de 2,4 bilhões de libras. Dois 
anos depois, uma nova previ-
são apontou para 9,3 bilhões 
de libras. Quando, em 2012, o 
preço total ficou em 8,7 bilhões, 
os organizadores argumentaram 
que o valor havia ficado abaixo 
do previsto.

O estudo não cita o Rio de 
Janeiro. Mas os dados oficiais do 
evento apontam que a estimativa 
original de R$ 5,6 bilhões para as 
instalações esportivas já ficou em 
R$ 7,5 bilhões. No que se refere ao 
custo total, incluindo as obras de 
infraestrutura, elas passaram de 
R$ 28,8 bilhões em 2009 para R$ 
39 bilhões. 

CURTO PRAZO

Um dos argumentos usados 
para justificar gastos elevados, 
porém, é o retorno imediato que 
um evento pode trazer para uma 
cidade, inclusive para relançar 
a atividade econômica de uma 
região desgastada. Mas, baseado 
em dados econômicos das cidades 
que sediaram os Jogos, os especia-
listas apontam que “usar a Olim-
píada para sair da recessão seria 
mais uma aposta de sorte que um 
planejamento prudente”. 

Os exemplos são inúmeros. O 
governo de Utah, por exemplo, 
previa gerar 35 mil postos de tra-
balho para os Jogos de Inverno de 
2002, em Salt Lake City. O resul-
tado foi a criação de no máximo 7 
mil empregos. “Considerando que 
o governo federal gastou US$ 342 
milhões no evento e outros US$ 1,1 
bilhão para infraestrutura, o cus-
to de cada emprego gerado foi de 
cerca de US$ 300 mil”, apontam 
os economistas.

Em 1996, em Atlanta, o levan-
tamento aponta que não houve 
um impacto real em vendas e nem 
na ocupação de hotéis. Quanto à 
geração de postos de trabalho, 
o impacto foi de apenas 0,2% da 
taxa de empregos, com 29 mil 
vagas sendo criadas.

Para o comércio local, os dados 
também não apontam para van-
tagens reais. Segundo os números 
oficias das autoridades inglesas, 
Londres recebeu 6,1 milhões de 

estrangeiros e visitantes entre 
julho e agosto de 2012, no auge 
dos Jogos. O volume, porém, foi 
inferior ao mesmo período de 
2011, quando a cidade recebeu 
6,5 milhões de pessoas. “Teatros 
foram obrigados a fechar suas 
portas durante o evento”, consta-
taram os economistas. 

Em Pequim em 2008, o estudo 
constatou o mesmo fenômeno. A 
cidade registrou uma queda de 
30% no que se refere aos visitan-
tes internacionais em comparação 
a 2007 e uma ocupação dos hotéis 
39% abaixo do ano anterior. 

Nas estações de esqui de Salt 
Lake City, a queda de usuários foi 
de 9,9% em 2002, em comparação 
ao inverno anterior. 

Em Sidney, em 2000, os estu-
dos realizados antes dos Jogos in-
dicaram ganhos para o comércio 
local de US$ 2,5 bilhões. Após o 
evento, o que se registrou foi uma 
contração de US$ 2,1 bilhões.

Com 17 dias para as Olímpiadas do Rio de Janeiro, Parque Olímpico ainda está inacabado

Carlos Moraes/O Dia

Divulgação


	TN1901
	TN1902
	TN1903
	TN1904
	TN1905
	TN1906

